PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 265/2006

Concede o Prêmio Parceiro da Cidadania à Cooperativa Mista Agropecuária de Patos de Minas Ltda – COOPATOS.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA:


Art. 1º Fica concedido à Cooperativa Mista Agropecuária de Patos de Minas Ltda - COOPATOS o Prêmio Parceiro da Cidadania, como empresa que se destaca na promoção e defesa dos direitos da criança e do adolescente, dos portadores de necessidades especiais e dos idosos.


Art. 2º A entrega do respectivo prêmio far-se-á em Sessão Ordinária, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com a empresa.


Art. 3º Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 2º do presente Decreto Legislativo.


Art. 4º Este decreto legislativo entra em vigor na data de sua publicação.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 11 de julho de 2006.





OTAVIANO MARQUES DE AMORIM





Vereador

JUSTIFICATIVA:


A Cooperativa Mista Agropecuária de Patos de Minas Ltda, - COOPATOS, foi fundada em 1957, por 76 sócios, com o objetivo de defender os interesses de seus cooperados, com a venda em comum de sua produção e fornecimento aos mesmos de bens de consumo, insumos e equipamentos, visando atender às suas necessidades.


O início aconteceu no imóvel situado na rua Major Gote, 601, com a instalação de uma loja para fornecimento de produtos e administração.


Em vista do virtual crescimento que acompanha a COOPATOS desde a sua fundação, já no ano de 1958, foram adquiridos os armazéns situados na rua Major Gote, 1773, destinados a armazenagem, beneficiamento e comercialização da produção de grãos dos cooperados.


Com grande empenho, em 1964, acontece a aquisição do terreno para construção do Laticínio em Patos de Minas. Dois anos depois, inicia-se as atividades do laticínio, ampliado em 1972 e 1974.


O ano de 1975 é marcado com a distribuição de leite pasteurizado envasado e 1976 com nova ampliação do laticínio e transferência da loja e administração para à Rua Major Gote, 1773.


As atividades da COOPATOS foram expandindo-se cada vez mais. Por isso, a necessidade da criação do Departamento de Assistência Técnica, em 1979.


O ano de 1980 começa com a instalação de uma loja em Guimarânia. Investindo na comercialização de máquinas, instala-se uma loja na Rua Major Gote, 1773, com oficina anexa para assistência mecânica.


Acontece em 1981 a construção do Posto de Recepção de leite e instalação da loja em Lagoa Grande (hoje, município emancipado de Presidente Olegário)


Ampliando as atividades, dá-se a aquisição dos armazéns da CASEMG, situados na rua Rui Barbosa, em 1982, ano da construção e instalação do supermercado na rua Major Gote, 601.


A transferência da matriz e administração para à Rua Rui Barbosa 367, é em 1983 e, em 1985, instala-se uma loja, em Presidente Olegário.


Um passo enorme foi alcançado no ano de 1985, com a transformação do Posto de Recepção de leite de Lagoa Grande em Usina, iniciando-se a pasteurização e envasamento de leite destinado ao mercado de Brasília.


A informatização da Cooperativa veio em 1985. Em 1986, instalação da fábrica de sal mineral.


Visando ampliar conhecimentos sobre cooperativismo, administração da cooperativa e educação cooperativista, tem início a implantação do Comitê Educativo da COOPATOS (1987).


O cooperado ganha força, com a criação da Cooperativa de Crédito Rural – CREDIPATOS (1988).


A primeira realização é a instalação de supermercado, na rua Rui Barbosa, em 1990 e, em 1991, é a vez de Lagoa Grande instalar o seu.


Em 1992, construção e atividade da fábrica de queijos, anexa ao laticínio de Patos de Minas.


Os anos de 1997 a 2000 a COOPATOS concebeu programas de qualidade e melhoria do foco de investimentos priorizando a indústria de laticínios melhorando a sua capacidade de captação, beneficiamento e processamento, tornando-se mais competitiva e presente no mercado. E reestruturação do quadro social e profissionalização da estrutura organizacional tornando-se mais dinâmica e empreendedora.


Os anos de 2000 a 2003 o foco foi aglutinação das atividades, transferindo a Administração para a Avenida Marabá, proporcionando a melhoria no suporte administrativo e decisório da empresa, melhorando consideravelmente a comunicação interna através do fluxo de decisões e melhoria significativa dos resultados, neste mesmo período houve o investimento da nova indústria de rações, transferida juntamente com a administração para uma planta moderna e eficiente dobrando sua capacidade de processamento e aumentado em 10 vezes mais a sua capacidade de armazenagem de grãos que hoje supera a 4.500 toneladas de grãos.


Os anos de 2004 a 2006 o foco é reestruturação de seu parque industrial com investimentos acima de 3 milhões de reais com o propósito de modernizar o seu parque industrial com instalações mais amplas e inovações tecnológicas tanto de máquinas e equipamentos bem como inovações nos processos fabris, o que a tornará uma das indústrias mais modernas do Estado de Minas Gerais, tudo isto para que ela sobreviva a um mercado cada vez mais exigente e também para atender as demandas de seus cooperados que são razão de sua existência.


Chegando aos nossos dias, a COOPATOS tem como atividade principal, a recepção, beneficiamento, industrialização e comercialização do leite produzido pro seus associados, complementada com lojas para fornecimento de insumos, bens de consumo e equipamentos, além da assistência veterinária, agronômica, médica, odontológica e mecânica, gerando um faturamento mensal em torno de um milhão e oitocentos mil dólares.


Possui 230 funcionários e um quadro social de 1.450 cooperados.


Uma das maiores cooperativas de Minas Gerais, investindo em tecnologia e modernização administrativa, apta a competir na economia globalizada e assegurando o caminho do crescimento de cada um. Isto tudo faz da COOPATOS uma empresa sólida, respeitada por toda a sociedade, que vê na sua administração um exemplo a ser seguido. A COOPATOS está hoje inserida na maior bacia leiteira do Estado de Minas Gerais a qual é considerada a 3ª do país.


São quase meio século de muita dedicação e trabalho por parte das diretorias, cooperados e funcionários, vencendo épocas difíceis, dificuldades financeiras, insensibilidade do governo no trato com os produtores e almejando conquistas advindas de uma força incomensurável dos envolvidos, em verem a cooperativa no rumo certo: o da vitória cooperativista. 

